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.' O BRACELETE DO� TIG"E
Fornos informados de que �;-

._-_. -�._.

f>es:;oa residente nesta cida- E' bem verdade que para do não havia estrada de ro- "
Um' vienâenie . a ceminber. gre, o viandante atirou-se ao>

de recebeu, ha poucos dias, os joaquinenses a linha de I dágern entre S Joaquim - certa vez, descuidsdc, pela mar·. rio para ir ter, ao logar em

uma carta ernqual se relata correio de maior importao'l Painel a linha era direta. gem de um rio, avistou na met- que se achava a.Iéra.No meio,

que na famigerada região -::0 era é v ele S. Joaquún- Lau-

\
Depois disso, quando o ,gem opposta um tigre,já' velho. da correnteza, porém, como'

contest�ldo está se forman-l ro Müller, por onde nos vem correio podia independer -de assentado" s�b uma arvore.
.

se sentisse fatigado. sentou
do nucleo,!lãC'pequfono,de!ndi·. toda a correspondencia do rios chei�s,; cs estafetas tive _. 0_1á. viandante I - gri- s� numa pedra q�e appare

viduo s que Sp dizem adétcs I Sul 1'10 Estado (com que ram de viajar por outro ca tou o tigre. -:- Queres ganhar

I
era na. tona dagua. '

.

do Iamoso monje João Maria'ltemos maior comercio), de'minho.,Ha outra causa de um bracelete de oU,ro? ,0 tigre que não pensava

Afirmam os =»: jagu�: . .!<lorianop?lis, Rio etc.
.

,_
demora, na correspondencia. Atr�ve!"sa este' rio e vem até senão er� dev?ra� o .impru­

ços que o corpo do �santo, Mas a linha Lages - Sao E' o desencontro dos esta- aqui orrde estou. dente, tao satisfeito fICOU ao

es'á emergindo r.a terra, es-l Joaquím sempre interessa f
ê

tàs.Exerriplifiqueruos.O es-
.' O homem que tinha razões ver a sua victima aproximar

tzndo , j;i, os pés, cornpleta-] grande parte do PO\'O pOl' taíeta d'qui chega 'em Sant' para não se fiar nas .pala-, se que entrou a 'rol.!!r pe](1

mente íóra da sepultura. \se tratar da cidade mais I Ana.. ,Á mala flue ieva daqui vras do-temível felino, inda- chão e "uivar de contenta

Aliás, nestas alturas do, prox.rna de nós, � com a I ia não encontra em Sant' gou: .
mente

seculo XX que por eI?tre; estrada de rOQ;- gern.Iigando Ana o estafeta de Lages que' - Onde está o teu brace O viadante, ao observar

muitas cousas extraordina ,os'dois municipics, o inter regres20una"t'soelaouclois.lete?
.

_

as expansões de alegria -Ia

rias. uteis e progressistas.. cambio se tomou bem maior .a tr es dias antes, I () tigre ergueu '", joia no Iéra cornprehendeu o peri­

tarnbern se. esta. car�texisan do que 'alguns ân.os atraz. A Cf)! responc!�ncia e,nvia. ar fazend� à rebrilhar á luz, go; arrepend�u-�e d0 passo
do entre !l_OS pela ,;spanto�:\J Aco�t.,c� porem que as da de S Joaquim tera que do .sol. . . I errado que dera .. e res?lven
prohfer,J_çao de, santos ,tcomuOlc8_çoes postaes entre esperar em Sant'A"a que 01 Lom .0 espírito abaléldotr�troced��. E,gnl04-> então.

'\ erdadena praga, que cada (S, Joaquim e Lages são ex estafeta de Lages faça nova I pela cobiça mas reCeICS() do para o .tlgre:
..

vez mais ::;e. alastra pelos! cessivamerite ri e m o radas. viagem f! que não se dará 'perigo" o viadante perguntou: - .Obrígad?"pelo br[lcel�.

sertões do pais. com E_:Jor�1e � Uma carta
. cl,� La'ges. para s�nào daí a l1_'!a1s .

de seis I
'- Ct\mo po�erei depositar te. vlr.luoso tlg!,e: �ãio que­

danÇ) para ,IS populações m- j chega_[ aqui, leva �o m�I�ln}? dias, porque sao CIOCO' as confiança eD? ti quando todos rO.r::lals a �tla joia ! Na ale"

cult

..

él� q.l1t:t lll;!O a�élndon,�m I'
oito dias t> r.a med.a, pn�lp vIat?ens de cada

rr,.
ê�. ,

. sabei;, que es feroz 'de natu· gna q�P bnlhou ,elT\. !1e.p� o' .....

para s;',gulr os l1umll1(1dQs -:- p�lmente- no Inverno. vwte Ja se COgl.toLl �Ie uma l!' re"-;(i (
.

l�os h. cla_ra_mente, a �perfi·
llf'i'lá e[Jocr.l em q'le fazem

I
dIaS. > ., .'

'

,nhé1 dE 'correIO dlréta Lages I HesPQndetí o tlgr,e:' dIa e a trmçao ..

lUI (�r o;..
, sant@s ',' Dit:as Chega a demor3r mais -- S. JOé1qllim

.

c-om cami, � Cnn e, viélndante. Com Preiiro viver pobr� a mor'

em Güja�ai'._Mari�s_j_o çru .. �de u.m
mês, Isso porqup � nhào, 1-1185. 'tt

�d,m-i.n;straçi:'í0l�tf, �q. outro.ra, na. minha rer nas ganas d.e u'm ferver'

zeIro,. em.
5'. F<I�i,J.O e ul1�ma'

lv,agem
ria �ala ... po�tal e rios C t)rr� lOS dese)':lya que �oclda,de. hl1 el� nlUl.tO mal s� da tua espeCle !

Ill','nte 3 p,retmh�. que. em. est�J:, �. JoaquIm-�aldt .Anc), foss(m: feitas df'z vJajens por procedIdo. M<:tf'l "mUltos ho- .....
?vJinils Ger(l;� :<e diZ envlad!l PJinel - Lages. Para Ir da' mês o que não é necessa' �meos e estraçalhei, sob e':'tas rtF
de Deus - não é para' i:tt:lm!., qui. a, Sant:�nd o eEita,reta �i�. ( Nem é possivel. finan-f:garras, m,�ita,s 0velhas O.s Cuidadó, meu amirfQ, com
rar-se qUf' lélI·nbtm 110S ser vIaja po!' rUIm estwda de celwmentt", C0�O de:r::ons I caçadores, entretanto, C:1sh- :; ,

.

_
tões catél[inen'3es, á mingua cargueiro e tem qlle \'adêi-lr trarei .::outfJ artigo ). Se fos 'garam-me sem piedadf'; ma- os trªidorés e com Ci)� f"dsos

{I� ;_;m"canto"vivo .se pr 1C:�j dois rios ca�dalosos e �ujel-';;;e cre;-,i!H ..

v.ma linha postal." t.aram. meus filhos, prende- ,cúmpanh_élfOS ! Nem, sempre
tC rf'SUfltélf um .Joao l\1é.rlil. tos a �ultlpJas enchentes: diréta Lages - S. Joaquim, ram mInha mulhH Ruma jau-.o homem, como o viad'anfe
para r�f�re::-,eI:télr a lO�noran' o' ��o!l)liouro e o:cLava,tu- com lima combinaç<,\o dethq-llél

de fLrro e dteixara me, as dé. fabula, encolitfra1 np meio
d::J e (1 cren(l](:e bar:·lga,'."er: d<_?' l�:;tan(jó o rio cheio,como rarios que evitasse o _j�e s.im, no abando.l)o .:,em !ami' d f d
de no concerto pas santldit llélO, ha pon�e nem balsa sencontro dos estafetéls, IS. ha. Um sacerdote, Ch�IO fie

ta �orren .eza, uma pe ra

des·cre0ula!". nessa estrada, o estafeta e'l so mLi'ito faci'Haria a corres- grandes virtudes,accnselhou- salvadora.

- Vtrdade é que os ja' obrigado esperar dois, ires, pondencia entre os dois mu me a que mudasse de "i-

gunços de Goiaz e Mina� (lJ mais dias n:, margem de

I nicipio�.,
(

,

'

da, que praticáste a liberali· malha 'Cohen
são .::tb:>olllt::.mente pacificos, cada rio. E no inverno? Cúm li: o distrito de Sant'Ana, dade e que tivesse ampr aQS

' \ .

_ mjsticos, OLl �ontemplallvos,. o temporéll do.;; mêses p�:>- ma;s perto de Pai?el do que tr.acos. Agora, 'em corisequen •••• ,

:
.

llao teno(}ate agora-ao que fiados, o estafMa nem pOOla desta sede, ponefla ter uma ('la dess� sabIO conselho, sou "Jstrlfl·� nE'gras empanando o'

sabemos -levado. ,o absur·. vIaj3r. S� aI' viagem Ios_?(: rnha de corre'io ligonelo-o ao b 1m p3ra os homens e SÓ .. "1: rdampagbs igneos, em fos.

do de suas crendiCeS aos:,S. Jonqulm-Painel-Lélges. Painel e indiretamente a S. pratico actos de pura carida-ifol"'scendas cegantes ral"gilrn

extremos de unB resistencialo est3feta poJia viajar 'pela .Joaquim e a Lages. Uma de. E, tal e o, meu desape las jr';vá� incendiando o I'llll!lcio.

a mão armada. 'Mas não édestrada de rodagen, e não carta daqu.i a,Lages levari� go, que,qu�ro dar a qual Íl)a fu,gt.raçâo.imensa e desluJU'

11,\(nOS verdace que os n�s·,.teria ries a vadêar

porquelno
maximo tres dias!

'Iquer
pessoé;l este ,riGuissimoibra(lora da fai�ca elétrica: , O

sos,sãoeXBltadOS,volun
..

ltano·.f'nCO!1lraria ponte

.ou.
balsa

�
S, Joaqpim, Agosto"19.31. b!acelete: Vem, ó v.i3ndante!itrovã� ribol:lba e

tonitr?êI,.
("

s(se allauclros, e que. por ondef�sseneces$anü.Quan- '. Vem buscar esta Jola. que:loandoformuiavel e apavoran"

isso mesmo-como está .na .

I
.

� vale um thesouro ! ,: te J1(9 dorso anepiado das morl'

lelÍlblança de toda gente -

_
. y_.' . � -,--

-"'?""""" , .::7íev., " Fiado nas pala'\'ras do ti-: tannas; o grflnizo. se dftil e��

ji se constituiram, e por
-

'

.

"
/ : sobre' a terra; num pipocar s·j.

nluito tempo, em serio pro': ILarão ago.r�,_naturalmente, ·····�·· .. ···'···········r···
..._.-········�····I··········�·�···�···,······�·······\�· ..········:nistro no telhado das caS;�F 'on�

blem�_pLlra o Estado e p:uá - o RedwJ\�o. A Ternpestade de se abriga "homem! Este

a UméJ.O. Cremo� nao .. s€r necessa-
'" -

-, " l'e apl!-vora; llElU coração l"e aco'

São de hontem os fátos rio bordar lonp;os conient'a' 'f barda. e fi seu espirito Como

que tiveram por sar.grento rios p:lra resaltar a gravida'
. ( lo allligo Boanerges P. d .Medeiros) que s.e agácha, põe-�e -de cóca'

teatro os settões do Con· de � a, - €l�eaça de .que sé
-

ras, e se materializa no estR,d.J

-teSlado. reveste " fãto-de seine)lh4úte
-

, U.(1' sou!fle J�r.liii�a.ble. fisico. vil e 1insilaniJte"�"ef'r'
E por isso mesmo ,ainda âuriç�f1. �dt ignõhm'tes Ianati' (

a souleve la tempete.
_ po:lmmano.'E' que a- crea.t\lrll

estão bem presentes na me' �ados.
. .

'- / EscJyle. humana tem, impre�so 'no Sf U

'mor;a de tod"s os catari: , Cingimo-nos, pois, a este: No mar as ondas s,e levan' pinh�iros súluçam 'num r�' subconsciente, o axioma d� que

nenses, notadaniente, dos pequen0 'registO' e 'veixcula', tam em vagalhões furiblln- malhar funereQ; a$ cachoel' os fenómenos melererlogicps
I iilhos da regiao serrana. os :r..os a notiçía, na ter teza de dos, alteando'sf' em conve' r�s. gemem num�, lamu:-ia -

são regido� por lei§: fisicas e

enormes saérificiqs de vidas qu� o honrado sr. Ge.t'l(ud xidades gigantescas, baixa0; tetflca! .

'
, imutaveis. e.que naf'a os desv a

t de dinhe.iro Lom que se Interventor -- se já não o do em concavidades abisma', ",E' � rrempestsde ! -da sua trajetoria: (.) raio tanto

. houve de arcar ale o comple' fez ,- mandará .
sindicar is, num vai e vem dantes' ° çêo azul e formoso cobre- cái no , palàrio do- ,potl3nta:rlo,'

to exterminia da I1U[QerOS3 o qu� de verdej'ro existe' afi·in co. Na terra ruge Q vento se ,de luto. Gros�as nuvens, como na chopana do pob,re,
mallé! de c:etarios do "divi·. ,tomar o� ne.:és5ariai3 próvi: e'm bramjçIQs' de pé'lntéra. ,pumblells, carregadas de eletri'

no" João :dar.ia, a qu�m �ha' dericias. 'd:l\l1 fragohÚerrorisal1te; os cidade zebram Q fil'mamento de
'"'

,

( Cemtinúa na 4� pagina)
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to .A T R I B UNA { .Srs, Assinantes
Rogamos a fineza de vi'

rem ou mandarem pagar
suas .assinaturas.
,Os, nossos assin�\ptes dos
distritos poderão fazer seu�
pagamentos aos nossos cor­
respondentes nos mf'Sm0S,•

Os que residem Iõra deste
•

rnunici] io, poderão pelo cor
3, - Violenta catastrophe . d i esterlino. Subirá o dollar ASSINATURAS r�io remeter as importan-
na Estrada de Ferro 8entrall e o peso argentino ' elas de suas assine turas. de'
do Brasil. 66- ·67-68--Ameaça lon- Ano 15$000 Semestre 8$000 duzindo destas, o neces;,i'ario

:38 - Anno' de trabalhos l ga guerra civil para o Bra- Editais. - linha 30� réis porte.
u teis ( 1935 ). Inteltigencia l sil. A luta terá inicio por São nosso!' correspouden-
pc onomica rios paizes de le I que stão religiosa e terminarà ' , tes e- proc.: radorcs:

tra B. em social (Jupiter em mão Anuncias e outras publicações, mediante ajuste com Em Urubici ':'0 SI'. Sebas-
39....,.. :exaltação patriutica aspr cto), indica o.arcano a I a gerencia. não' Rodrigues.

no Sul e 'centro do B -asil. imp'antaçâo de um governo A direção não se responsebilise pelos artigtils assina- Em Bom Jardim - o sr,

Suspensão de um jornal no I anti-religioso no Brasil e pe , d .Juventino Velho, ( procura'
Iiio [ue ser

à

repudiado. Ap i riga o catholicismo.
05. dor).'

parecirnento de um singular 1 69 70 -(,rande:, e mara Em Sant'Anna - o sr

jornal.. l vilhosas invenções nó

mUll-, -:-----...... !' -

Otavio Cruz.
.

'

(]e4 I ;I!�l\;d(j��:;,- f;(��C�l��; dÜY1-Farturas de gener s a��mJ�:a �*01 ;s'm; '* [J:�� h S]���IITl��01:W"m�1 tu�UtoAl���r�l:l� --'q�s�l:, (���:
também grande expansão daí em todo o Extremo Norte da ;,{t$ .' _

. � curador e encarregado da
espiritualismo 00 Bra�íl

e/I
Europa e fome no sul. IOll 0;.,/ '�"'''A''e o�" �;'/H [ftj'ldi�,�trjbUição,)de-ste semanario

doutrinas néo philósophicas. 72 - :JesesperQ das mas :iiJt; c;T vv�,ju/ .. ,#'#� .J';'lfJlt'et'"", U!.?�, naquelle quarteirâo , )
Su ,girá guerra, religiosa se sas populares na Europa m'

" � l';m Burn
'

SUcesso .- o sr.

":i,atllrno durar n<J mao aspec ,,�randes choques e annun ;), A g r i m o n S Q r D í }'lI I} in adom .J osr- dJS Passos, ( procura-
'to

_

ela o arcano (;1933 ) luta 3!f,' ',.L dor e encarregado lia dis-
M I I E

Resideneia 19m TubHrã,o "'7f'

. 4.j ,- ode I; e utna

per-, geo�ra isa��l::a ;'ur?Pél. Co- ôl iJf.'!if. tribuicão deste [orna' naque:
9011iJhdade p�pLdallsslma da nucios na .:iJuropa.. i; ogo. Iu- � "Nl D �,l,'· la 2"'_,.n_a.)

• _.__

imprensa ca"l'Joca. ,mo e fome, delirios e vio: �:'�\
L nedições

•

e erncrccções "'J!, -

44'-45--Irrupção de ujna lendas. 1935 será um anuo.]mi, '- tj!l· ;

.

ep.d-rma semelhante ·r'ma- perigoso para Jorança ê va I ;� Encarrtga-se de executar medições e derner- �1:��®��S®üi(D�0c;?�@�G@®@
iam" �o longo do littoral j rios paizes, inc'ysive a. Ita!ia! S ceções emigeveis e judicieis bem corno quaisquer ;m;; rf.l�n�n r'll1j,'i;àf

m
brasileiro. Morte d"é um ar-l,onde. a, revoluçào sera \'.111; "'� outros serviços concernentes a sua profissêo. ',!&.'� .,,1l I;j \,1 "a I" �,'

I P I
'\

f J I "" "'M' w u eu t illi ii ®
tista theéttra no 1,10. Dcen· ;.entlsslma e de un o sOCJa

'j�
c·'- � �

dio [,um Ci!1e,ma em"Xicte-. Jupiter em' conflicto c.om WJ Preps mediante ajuste." la @
. 'De ' �

roy.· '.,' Mart,e. soffrendo () catholi· �f,� \
Para í.nForrt,�;:ões : i'Jif � Policarup.?udl';I�; Costa '!c�.ô-47 � Tremendo cata- cismo um gulpG! de morte, ttlJl

" !r::�' � Q'
-h > \iJ

_. = � li
clvsmo em ELfropa. . Haverá inouIDeras mortes '-, F:m 'Bom Járdim. _.- O Sr, AdolJ9ho M!'\rtins, .�;;� ...::.ltuada uo mel h o;· @

"4,8 - Assassll10 politico no clero e na política.:À le, h�� Nesta cidade, ._, 05 Srs. Pereira ArruJa & Cia. .Yj.c;_ '� pont9 da vila ofer;:>- �
na lta\ia. Pro,vilve1 explosão tra G brilha �obre ess,e paiz mi !O, '" ceaos. 5rs" viajantes :
de uma mina de carvão em e Ron:a deixará de 'ser a ;;;::� �',n11 f"'::5.;�m: �'t"f!1 �<;:; í'!'lf *' � ,��f1.)� :���CMt-·;�\��M�! as melho!'es CGn1odi· $

Inglaterra.
'

cajlltal porquf' c1 ameaça' um
')Ji' IQIJ ';\, �- ""� .'" ."""', )' §.idI!J ", "'� ,\ �� ," """"J

"

� ·lo !��:I]),� idades. , �-
49 _' ApP3recimento de lúrmidavell11cendio Quanto 'I ._._,.---".@-----.">lCosinlla de l�' or· I?!

c
"" d p" 1

f!lj

um 'mIto ernip�nte na:, in-j ci, l< nVlçd sempre manterá
_' ."

'!1
\ � • ;: ef!1. os..;u,_' ,)0111 po- �

tÍustnas bra"l1e�ras. ,ar s como, um .cent�0 ,d� ���foi��lJ� ��,� ����.:§,� ��fli'lj'� "iS' � trena e optlma g:!ra· �
5·U .. -('r ov ,veiS telJE'll1p-! cultura. !'ans ser;;.t ma'l� bel, ��� i��� �� UI � �;)A �:i!li!1�':í.lII(?jí:m II�,: ge. $

tb'3 ,1',10 Chile e 11{) 1Y1exico e, la depois das l�l timas refor \ = '

.

Preços comoc!os., �
parcwcs 110 sul da Italla. j mas, porque a França tem /

§!"'
@) !li

51 - Período ag�do emlClue passcH na··, .guerra .::ivi �U�iJlalia. @e�i:G��.mª���'-lJ:����ii; ,

AllemanlL1 e Am:tria. Alguns I !Zt'IleraUsada, conforme an El� � I

.......
�"""---:_-

mysterios amorosos em Pw Iluncia.o élrcano ,2 ( 1933 á \

rlS. .

i

li
H?>4 )..

' �- e :
.. "' It•••••• � " ..,'1 •••0"".'. �

62 -- Gréves tremendas A Amei ica prélgredirá ser;;. � � : r
e V}ítlJriosa::-M na Aliel�1ãl1ha, pre. O Brasil tem qu� pas�ar ,���. � � �\�lr��'n�- :;:: TIago Fio- :

bi'í-b4-5tl - N:mfraglo� I por gra\'cs tnbuJC1ÇOeS, ln �}JI:,�, iJ �:) {�, ���u61�luw� ra.vâ.n�.i oe
nos mares do Norte. Lutona I clusive a pressão politica � � fi , ... V;fJI ;:.

'

��:h::§
ACJ.demia Brasileira de Le-' qae uma potencia fo. rte exer' . .

has.
'

cerá, levanrlo'-o ({,gr'ave cho' r PROCUKADfHt
- 5q-Gu�rra em. Poloni'a. q:]0 dit=tlornatica quasi em '. PrcrJos

. comodo$. :, ,t ' •. ,

Si'· -- Tumultos e mortes estado de guerra, A com.,: � j: Nus aud,itOI'Í03 deí
ilo l-!.io. pOSIção dessa �bandeira e 1':

' São .Jo'?t,qYJ!im da;,
60 T 1 11 1

•• ..",.__ . G _'''lO • .. .:, Costa :fi a §·!i)1i:'l'a .

58 -59 �
- umu tos n�; verme la, CélmpÔ azu e uma ....

--

Iti11ia.ComiciosemLor.dres,;duplacruzsemelhanteád AORADE·-CIMEN,TO
... ,j fsLBeS.Ciit;:rina �

'� d; I
o·•••••e ••• ••••G • ' .,"' •• " :

c�ugmento da necesslua e r trel é\ no campo '-aZtll. 1-934

J1;I I:l,gl,aterra por, falta de.l sf',',rá,.,un"l ':lnn,) de afIlicç0es b
.

d 'd t
uabdlho. Novos grandes I! pelr ... -os (jcos, I.n:J.ch PE.l'eir<t, Fe,licidade, I �e ac� e�;�lrad" O,Qllen o �or ?_'
tLita,Jos. sobre li raz uni', N6ta: - Pode, haver aI A(IIJes, Am" Ill�rmellOo, 1\L1- la.çai1 o n�) - tudos os rvCUl

versaI' o que aliás p3.r(';ce i g'lns arcanos qUle nãn te noel !paciu e Emilio Per,�ira de S?.:' P:JSIYl"'IS, aeo?selhl\clo,; pe!:1

fracas,sar. I nharp cUmprílTIento se hou- SOJ�a, Francisco M�ltos; espo- ClenCla para salva--lo;e aos quP

61-'-62 -65 - 50cialiaçãG I ver m oclificação. pacliica em sa, filho� e gfmro do f it':Jaào envlara.m cor�as, cartas, tele·

de U\l1é1 republica na Europa'l certas coisas. Mas elles te. Manoel RQdt'ig'ues de Souz�, I gramas e c�rtoe5 de pesames ..

'ÜCJl1nlcto intt'rnac1on1'l1 comi rão éompriment0s ate 1934. ccnfessam.s€ :terriamente gra-I �

S. J'tlaqUlm, 26 dll Julho de

o Brasil e· eminencia de uü�a I Quanto m<iis taràarérri mais tos á..; pessOas que o visital'a;n' JD1.

guerra. ConflíctúS entre va-I viclentos 'reali�ai' se-ã.o. Im' d pre,t21,ram a:.Jxilios Jurante a!
rios- paizes pelas ·tarrlas aI· po:-t2. que Kuardem estas sua longa enfe�.midade, bem àS­

·Lndf gJria3. }Levolução 50' prophecias e assignalando- sim comI) à tod!)s que o acom·

ea\ !las Indias. _ as ao 'se cumprirem, levem- panhara�n ate sua ultima mo- HOMEOPATIA',

61-R-:p,�bl.ica no �apão. nas ,ao :Jr'ão :vIestre da Fra' ralia., "T • ••

' I,
6?)-� ovo lmpul�Ll ll1dus· terntdade Rosa Cruz do

Bra-l'
Tornam extensIVOs seus agrR-!' A Farmaclá Glona Irece'ltlü!·llorte.amcricano: Alta sil, pes�oalmente, que elle dec.imel1t�sao ilu:;tre � human�-l beu L:m . grat�de sortimento 1

di) café ( eÍ'h�me:.o). Valo· vos.data o nome do vosso tal'l�, medico dr. A�rlp� <le �'I de Homeopatia C?elhú, Bar'j
tisação do n1l1 reIS. Queda gemo tutelar..

'
'

. Fana. que com dedlcufRO este· b9sa. I

" .�..

. ( Conlinueçêo )

"

,. Sennmarão Indçpendenle'Taboa de .vaucnuos. orgélnisada
pela "Fraternidade Rosa Cruz do

.

j Brasil' ReUfleBB e olicinas: - Rua Manoel JOflQuim PintD
'

•
••••H.HeM·

EXPEDIENTE
"

."'.

Sedas
Perfumarias
Brin quedos
'e Artí�os de
Novidades
C���:L

l)l�
A - r9 h

.....pa't?�·o".
a'tos-

___'�C-'_ -_
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SANTA. CATARINA

�r�/�ne a�rtiln�nt� nt toolQ�� gr��lo� m fmoa.
.

,

SAO jQAQWM

Roupas dPi lã para
ser!t\Úr'�C1 fi C1'''Ll1 f.íl I.::!,1.díV (,l'I 1,/ lI( .ilV({'U'
T��idcm p�\r� ifiv�r��. 'peles para enfeites

Viel�a �a a\$$$6"i1h.es

.

Oasemirâ para ca­

sacos de senhoras e

, .
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A PERfIL De Sanl'lna,
Club 3 de Maio

,

Está assim constituída a
]�'cuma�gracile formosa fLo r s

í

nh a , no,:,"adiretoriado 0lub3de
A. de s abro c h a r na manhã da vi da. Mmo:
Uma r é

s te a de s o l, em sua c ab e c
í

nha , i Fresidente - Antonio !'v1.
Fixou sua côr d d'í r o , e srnae o ída . )Am.':tfante,.

� Vice - Jovelino Vieira.
Faz le,mb,rar as p r

â

n c e s
í

nhas das lendas. 1" Secretario -- Celestino
As Lo í

r
í

nh a s fadas dos contos infantis, C. Galou.
Seus belos olhos. da v I d a as sendas, 2°« « Antenor Arr�'dél
Nos mostram comluzes,de b ondade.aue t t s . Tésoureiro Lili Co'uto,

Procurador - Valdemiro
Pereira.

.

'/ "-

( Ao amigo Boanerges P. de Medeiros).

(,Continuação)

no zimborio da igreja de glorias, -, é a Felícidade !

Christo 0\1 nu cúnula do Alguns ânos mais. e o sol
templo pagão, ,da vida deixa o seu zênite e

E quando os elementos se inclina-se 'para o seu ocaso,

revoltam no-fragor da tem E' a Idade madura! Longe,
prstadê. é então que 0 ho- bem longe ainda, OOS cor.­

me.m se convence da' sua I fios do horizonte, chumba °

pequenez. da: sua miserabi- r spaco uma barra negra. E'
lidade, mergulhado que se 'a primeira nuvem que sur­

v
é

, indefeso, na tragerlia ge e macúla o céu constela-
espetaculosa e sinistra dos do e diáíano da mocidade.rui.
cataclismos que, de quando dado a tempestade vem aí !
em quando, sacodem o mun- Então o homem levanta

_

.10 numa Iuria indornita. sobre os ombros a cruz pe- MartllnhoB_ Haro HOSPEDES E VIAJAN-
Recrudesce .a tempestade! I sada, 'as' resp(lnsilbi1idQ��s:' .' , '. ,

TES
Adensa�·se as tre vas.:

- torna 'S� �hefe de famlllél.l Maninho B, Raro, nosso JIJ
tróa O trovao. cruzam-se OS: omeç;\ () ribombar da tor- i ve n conterra nee, aluno ria .l�s· Estiveram nesta cidade,
raios e o pampeiro varre a I menta : : cuia de Bdat' Artes, conaoáe,' tendo OfJS dado o prazer de

superficie da terra numa de s 'Veetil1 os filhos, é preciso rà ao próximo salã». qi.e deve suas visitas os srs": -

Germa')tr..icão macabra. Casas

�ue!criai
o:". tratalo s., educál-! rá abrir-se ao publico ainda es- uo

'

Hugen, IO<_lcio per:ira, J- Entrou ;JOS ultimes meses
se descolmam, chopanas que os. Entr.i-Ihe a enfermidade: te mês,

.

Henrique Ca,nuldo da Sllva, i neste distrito. cerca de se'

ruem, fazendo vitimas. .�� em casa e inferna o hômem! O jo ven artista obteve a ano ,�?aq(]I�11 F, �Ull",S, ÁugU"ito
. t�nta contos de réis, I rovi:

nem escapa a: mata virgem em desespere e lagr imasv E'" P,'SS;1do, na expo�içãi) oficial, I Ires,' Brasiliano Camarg?, 1 mente da Exportação de por'
com to1.a a sua impon encia preciso ttabaihar , noite e� UI!!a menção hourosa de pri- Lauríval Amaral e Silvio cos.

11a virilidáde dos seus tron- dia, é preciso adquirir bens.] me ira da�s�.' Cassetari.
(PS seculares; se o tufão a é preciso vencer. e quem I Ao Mar unsinbo , cerno 000-

l�egú to�ce-l�e os troncos e f�r fI aco-jamais vencerá na I nheu,mos na intimidad,,;, orRu:
cesenratgaos, arranca lhe yida '

. i Ih\l, de S. Jeaquim, almejt mos
os galhos possantes. como

.

U homem assrm agitado e' mUitos louros lia arte que abra,

Iragil flôr que s'e despetala acutilado per esta tormenta, çou.
.

,

'

.'

::'0 perpassar d<i!-., brisa. A's I
transiornra se ern Iéra e lan- ".

trevas da procela junta se a ca se sobre o seu semelhan --�,- t,
� I

escuridão da noite, onde, a i te: são as injustiças, as per- OS QUE, PAGAM Ifu ria dos elernen tos' carn-] seguições,
T�eié1 medonha e terrível, l j1_;' preci�o fugir <lo jogo,

. ernpre5tando ás formas e J e ;:m ci:õo evitar O alcool é Pagaram as impodancias
1

-d .. 'S .·vultos proporções fan-l necessário que S�l.� pc" _de suas e::.slOdturas. os srs.
Pctssou a, 10' do CO:TeTltp

ta::stlcat> !
., I nUlilca transpu'1halll a<;, pnr- Germano HUCí�n Henr' ue

mes, o aniversario da exmpt
Le'l1tdmente o mglr da I tas dos lJf1;anarps, para se

I "d'''! d -", 7

J
lq. sra. C. Jovelina A. Souza.

tormenta vae emudecéncio: I nao degradai' na prostituiçüo ,\.�al!
.

L,lJ a ,')llJ{à, ,0aqul� prêmlada esp::'sà do sr. Si!

C('ssa o agu;1sseiro, silencía infal11flnk, .

FerllllOo Nunes. Auqusto Dj- vro Souza, propriet'ario da

o trovão. e, no céu, �s llU-; E: a tormenta qu� estruge Ires, BrôSijiôno Camargo, Farmacia Gloria, ','
vens se esgarçam, dIluem': ternifel e é:\va�salante, e ü

I João Fonta'.nella e Lourival A' distinta alÜversariante,

se,: desaparecem; Sl:rgem homem sin"ples joguete nes-: Amtiral as nossas felicitaçõt;:s.
as e<;trelas sorrindo meiga- se maremot'J da vida! "I

.

mente: o crescente triste e Mas, ha momentos pejoreslmerencoreo ilumina' a te!'ra ainda, Ha eclip5e total, ét

llum }Ja1ôr dilu�do e
.

�[OU' \'entani3' açoita
_

o hOIlW:r.\ ,' _
xo'

,
' ..!cruelmente; trovoes cayer- 'O sr Dr': Armando Ramos' Faleceu a 3 (10 "O' t

Vé1e se a nOIte. Amanhe nosos estremecem o mundo, OIVAOO '

.. : .

. 'o r.l PI) e.0

ce () arrebol ftsc:arlate do I e o raio o fulll;JlJa ;:.} jôr 0,1!
N

.

de, Carvalho,[Jede.nos torne lll@cp.nteAnto'1io,filhinhodo
• < • mos IJubllcO p�!-a os neces-' T' d R I

dl() flue tiesponta arranca mata moralmente. _ com a .' : .' TI
,

' sr. eo oro O( nglles, ,

.

'4
_

'

d f
.' í r 'c!)t'll Senl10Tl'nl13 5a:'IOS efôtos que em seu Pes'1111e<:

clllUlaçues fulgentes a 0- alma em pedaços e (J cora' I \�om a ,g .
-,

<
,

'
•

r

< -'
,

lbH"'ern hunâda; cantam o�, ção em farrapos o homem
J Noemia Célrvalho,Jnt�hgente élltlg.O. sob Ó ,fllulo aClm� �

o
, ,

' " _ l f�' 'J G 1.< P t" pubhcado em A Tnbur.a' O f'01'1";'''01 de te
pas:5i1ros ]ocundos, n:urmu segura qa a1çd do calxao oro essora o . I''', ro I '- '

.

I
v.�.' 1 li

ram e "ürgoleJ'am nas CaS que condll� para O cemiterio � Manoel <:�r(]z, contratou,ca-j e,dlçao
do dIa 9 de,ste wes,ho� 5--8-931.

b

"1
.

t' f d' ve f'IlO'ê:ll10 rclatlvàmentp a
cala'> as torrentes tUlUldas o corpo,de SU.1 mãe! Desde' semer! o o Jovem a<;en elrO, " 1:':> ,', I

-

e toda tern: enche· se d� 'esse momento o homem d�i,le BOSSO distinto amigo ",ose, lmpo�tan�la doe a r o� Df' �1e',
. , f' I r d 1 �S. (:} I' t, mençlíil NLli1eS.qu� IMO OI

deifllJ(lvs numa Slll vnla a � xa e �er, um .utador p�ra,
ou ar

'5ÓO$Onü e sim ie 3:)J$)00' 'ARRENDA-SE
crê', O �ol emerge, no hon spr o nm,fragb quç se deixa ,.

zonte e mergulha a terra em levar n<1 correnteza turbi' Parabens. - __:_.......... '
.

gorgolbões tle Lbz. I lhonante de um destino a'
'

" r. Arrenda - se-un,\a pen:s�(I
D3PO/3 da aMT1pestade, vem marg)! E' a f,uria suprema

---�-

'CONVlrrE n,esta Cidade" com,' todos' os

a bonança! da tempti'stade 1\ .'
. Jper�e':1ces,_ pescsulr:-do boas

ASSim. a natur�àr à' contra- .() hOUl,el:9 atinge á, v,elhi'
.. Cbnsorcio I .'., acon�0daçoes. e c.-�tlma çllsa,

rio a vida!
,.

ce e a mesUla tormenta o
'" ..

Hóspltal de Si JOêlqüim' AIte.xa�a qu�, esta .��t�La(�"
'Ü homem nasce num sor- cérca r:a sua rond a trtilgica.

' a pei'l:sao, alDga s� tamty'm

riso, é a mnnhan da vida,- Tempestade sem bJ Com a prendada .senhorinha\ C !'d" b, d
uma casa - boa moradia.

.
'. .,.

d L' d" t-
ORV 00_ mem!'Os a, Preços b-rat'·

l:I lnOcencIa ! nançJ., nOl�e sem ella,a Vida Olivla Lerr.os e Ima, lia a
,

B f i
�

cl v::>.

� vança em ânos ,e ::hega do homem é to�menta dlaria jiJ�a do".sr, João L. Cava/heiJO, 1 Sociedade. ene IClen,e Ben-; �ra;ar ne:�� Cidade, com

a ]uvelltude, que e s:1l1ho, que só se amama quando o aonsorelau::.e a 4 do carrente.!lo CavalheIro e todas as pes- Ana I. Casc&lS,

Ó sorriso, é encanto. é de- sei, corpo inanimado, re' ojoven Arnoldo R. GbrdoVa."soãsqueseinteressarempela!,'
•

....,

vaneio. é'&rroj?,.e temerida· pa:�to de g;efmens, mergulha jllh� do nossQ velho amigo Bali-Iflindaçâo de um hGspital e.m
,-

.

�je; luz memhana qu� (i)' i no porto lme,nso, nebuloso

I'
sano Cardava.

.

! 5 Joaquim para' compare' \ Asl'éa, .

brumba e ofusca a razao ! ie s.empre nOite chamado - 'Agradecer;do a gentileza

dOI·'
,"

.
,-' , \ �

J
.

d-
Apo/Sêo supremo da vid�,Eternidade!'

,

c?iJvlte que nos lOI diriQido, en, C�I �� � u�a re�,o!ao ?O pro- �
_'). oaqlllm, 13 e agosto

em flôr. alcana1êradas qUl-, Ago�to de 1931.
.

VlamGS aos nubentes e sausge xlmo dia t\).domll1�o,as2hs, .de 1931.

meras de amôr. de triunfo e Gavião de Panache nitores os nossos parab�hs. da tarde n1;) salão do Club: Dr. Arm€lndo R. Carvalho,
,

,E' meiga e t r e.r e ga figurinha
Bem edu c a d a e de f r a to ameno.'
Possue ela, s sm f avo r , emtodalinha,
Os encantos das filhas do Rheno.

D. LORENA fEREIRA

., Faleceu n�st� distrito.' a
.

exma. sra. d. Lorena P�rei.
la. esposa do adiantado la­
vrador sr A niceto Pereira.
residente na' Costa do ('a­
noas, ctei�anrlo sete Iilhos,
todos -mencres

K. Dueu
o

SErE�T!. CONTOS DE
. REIS

o Correspondente

Está entre nós" o sr, João
'T, Ramos, abastado Iazen
deiro em Bom Jardim. De Bom Jardi �1

EN,H'EIUJOS
'

J!nivarsariante Acham.sp,e'1 fpT-ffi.l�'=l:J:el
I acamae_o,§, os I!!)SSOS amigos
s rs. Adalberto V. do Al11a­
'r31 e Esmeraldo Cassetan .

D. JOfelina A. Souza'

NOIVOS

SRIiTOS.

(;om ii prent!é\da sE'n!�OI'ill'
ha Otacili.a Macedo. dileta fj,
lha do 3r. Br'tno 'hlcedo,'
contratou Céisamen'o o in,
ven Valter Velho, aclja:J+à..<fo

• fasendeiro neste distrito.
Pari:.bens

FALECIM [:\TOHospital em S. Joaquim
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